
CREDITO PREDIU outras, uma propostas pnra ·Um easo de ar~·o "Jnba' se perder de vistn. 
que uma commissüo de on- j O .Diario do Governo• . Grn(:asyo bom .tempo que 
ze menbros fique encarrega- : publicou um decreto pelo qual fezm, o av1ad.01· nx1stou-se iJté 

. . _ da de propor no Tribunal do Se!'Oacbe do-; Alho-;, no con- .estar dua8 rrnllrns distante da 
Depois dn pr1sao do guar- Commercio 'l competente ·1c- I li d e b e d' costa francez \. 

da-livros Quintella. alcan<;a-, ç··io ou a<;<;Õ;s ~ec>ess'll'ias 'pu- 1 ce 1ºt e _,tlolln ra~ lCd:t ora . l\fante ,:o-~~ sempre á al-
do em mu·ta. d . · d • / · . . , · ~ ' ' í avan e 01· 10grapt1ai1 o com .. d C) OO . . . . -

t s esenas e con- i·a to1·n·lJ' eff"Cll' '"S ''s I'e"'pon- - 1 d' n.i.l tu1 a e - meti !JS e n.io o · .- . · · "' ""· ,._ " um '-" em vez um ~ pel'· _ 
tos, not.11Aa1 am os JOI'naes que , sabilitludes dus ~orpos o·eren- d d . . l d' . . t acompanhou emburcaç<.l.o ai-
os peritos encane(J'ados da 1 o en o t<Hn )em o n e1 o ... 

d . • · ~ · ~ 1 tes. aos Alhos. guma. 
~yn 1cancia ú. esc11ptura<;ao 1 N f l'b . Ao passar por Snn(J'ate 
daCom anL· doC· dºt 1~ -~~._ 1 ee1 atices... d. ~· d . lt:> 

. 1. P llta r e 1 o re· ' erxou cn.rw· ois enve opes 
dml fizeram entrega de p~ute Hypaeio de Brlon ______...~__..----.-_ com chumbo contendo um 
do s~u relatorio, pelo qual_ se 1 Por decreto de ha dias pu- Trcntor de tt~1·ra cartão em qu'e saudava o Ae· 
~ver1gua que o thesoure1ro blicado na folha official foi No ultimo domingo, 5 do rno-Club da França. 
falone _da ~osta está com- promovido a capitão de mnr conente, pelas 12 hor·Hs e 25 A gente que estava na 
promett1do zl'um desfalque de e gnel'l'a 0 snr. HypacioFre- min1~tosdo dia senriu-~e n~es- praia aclamou-o calorosamen-
112 contos. 1 d . d B · d ·t 1 ta v1lla um abalo sc1sm1co, te 
.. A direcção do qr~dito rar- 1 et'l~O p~om~~~~ ~ c~~ :~~s ' ª?ompanhado de um leve l'U· . o aviador, quando chegou 

t1c1pou o facto ao J111Z de ins- m · dº -tr.ncto·· o['Cc·,1e.,. di."I'· g1do subterrnneo. a Calai.., nüo baix·>U à tel'rn; _ d . n1s 1s .-.; ll ,1, .,, ' " M . · 
tl'Ueçao, se~ n pre~o omgu1- muda e illustre mspector dos , . Ulta gente atterror1sou- evolucionou durante dez mi-
do, que, feitos os intel'l'oga- · de 0 os a nau se com o phenomeno. Outra nutos poi· cima do semêiforo,· . f . f .d serviços socc 1T - d .d 

C
tor1os

1
,
1 

od1 t1S·~nsJ en o para o fragos, que elle tem sabido ~spreve111 a como estava, sdu- tomou a internar-se no mar 
as_t~ o e . orge, por ser brilhante e rolicnnmente poz que se tmta,·a. .apenas e e chegou a Dover ás 8 e 5 

cnp1tao de reserva. : t á tp d ·nn me uma trovoada longrnqun. minutos, tendo estndo, por-
o . r d man er; cus a e 1 u._, - E f !' _ 

no\'O 1mp 1ca o nos gra- ·a- d'ffi ·uld des em toda a ' i ntre nós, e 1zmente nao tanto, cinco horns no mai·. 
ves acontecimentos do banco 

1
' st 

1 
e t ª · ' . houve desastres a lamentar Q d 

h 1 . . cos a por ugueza. . uan o regressou, o en-
ypot iecar10 e o mesmo a. o que gostosamente regista- thusinsmo da multidão foi 

~ 

quem passaram attestado de flna~lra. popfthu• mos. ~~·~~- um delirio. 
confiança, pouco dHpnis da V -~,~-~·~ 

captura do guarda-livros, do- Dizem que o ehornrque tfra : Os homens ~lassaras . .itlo~.hi~ ~-;-00 reis 
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renre anno, deixanrlo de ter eurso 
legal d'essJ. data em dcanle. 

As illusães são as petalas 
Da linrla rosa do amor, 
Q.; desenganos espinhos 
D'essa tão funesta flôr. 

As petalas captirnntcs 
Se desfolham promptamente, 
Os espinhos µermanecem 
A pungir constantementP. 

A. Contreras 

Foram exportados de Vianna 
do Castello para Lnctudij, Fran
ça, 2:300 lag1stas vivas. 

Uaça e 1»esea 
Consta nos que varias pessoas 

se queixam de vandalismos prati~ 
cados na criação do peixe dos rios 
e na caça dos montados. 

Não sabemos o que de verdade 
ba a este respaito. 

cumento esse assignado pe- 1 As pena:-; ao cor~1çi'i.o; 1 Dizem de Dover que o a-
los snrs. José Luciano rle Cas- ; Que fo1·te tenho col'ado aviador Rolls partiu de Swin- O Diario do Governo puLlicou Visitou-nos este nosso illustre 
tro, governador, e Eduardo 1 E as minhrls 'inda cá 'stão! , gate no dia 2, ás 3 horas da o seguinte decreto: collega da capital que ha P"uco 
Burnay e J. A. de Souza Ho- ~ tal'de, subindo rapidamente a Coostan.lo qne nos districtos ali se começou a publicar para 
drigues, vice-governadores. O tempo 300 metros de altura. dos Açores e cm alguns concelhos vulgarisaçã.o e propaganda da 

-- - Aos molhes e elevações do continen1e ha ai nela em circo- . agricultura nacional. 
Effec~uou-se na sala da A ultimR semana e pr·in- que dominnn a costa acudiu lação moedas de 200 reis do an- , Agradecemos a permuta. 

Associação Comme1·cial de cipios d esta foi abundante enorme multid ,-t 0 que ovacio- Ligo cunho; hei por bem de1ermi- i -Tambem fomos visitados pelo 
Logistas uma reuni:~10 de o- em chuvas, as qnaes, :-;egun- nou 0 aviador, ao passar em nar que as referidas moedas conti- Radical, semanario republicano da 
brigacionistas do Credito Pl'e- do dizem, benelicia!'a m bas· direcção á França, seguindo nu em a ser recebidas nos cofres cidade de Braga. Acceitamos a 
dial, sendo approvada, entre tante a agricultura. com interesse 0 seu vôo, até do Estado até 31 de julbo do cor- troca. 
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III 
l\El'EBENCI AS DIVERSAS 

QUE NÃO SÃO ELOGIOS 
NEM APODOS 

(CONTINUAÇÃO) 

215 
Sant'Antonio de Ti:n-ruge (1) 
Venha ver o que cá vae 
Anda a rabuge nas moças 
Qu'até o cabello lhe cáe. 

216 
Olhos pretos são gentios 
São gentios de GuiniH, 
De Guiné por serem prêros 
Gentios por nã terem fé-i. 

217 
O' cidade de Coimbra, 
Que fazes ós estudantes? 
Sáem de casa uns :;anlinhos 
Vêem de lá uns tratantes. 

~18 
O meu amor é de Alvito 
Criado no areal, 

(1) Tem1!;em, al<lela do concelho d'Elvas 1 

Quem de mim fizer palito 
Tem muito que falquejar. 

219 
Não ha sapatos rin'arnrem, 
Nem pernas que tanto andem, 
Acomp:mh' uma saloia 
De Loires ó Campo Grande. 

220 
l<~s nascido e batisado 
Nas cóvas ele ~foutragil, 
Os cabaços que tens lu vado 
Anda pro catrecentos mil. 

221 
Eu ltede t'amar amar, 
ll;ide ser um dia, dia, 
Cando hóver vagar, vagar, 
O' rosa d'Alexandria. 

222 
De Hespanha vem o trigo, 
De Santareim o azête, 
Do Algarve veim o figo 
A castanha d'Alegrete. 

223 
Fui ó mar buscar um pêxe 
A Madril buscai· arroz 
Para dar ó meu amor·i 
Qu'é janota d'Estramoz, (2) 

~24 
A minha terra é Liria 
D onde se faz o papel-i 
O meu amor é Maria 

(2) T:uukm di : em olramores. 

E ê chamo-me Manel. 
2~;; 

Ê fui a Borba á vendima 
E vim de lá vendimado 
Os :imôres d'uma dama 
Me pozeron n este estado. 

226 
Ê sô gánhão em Revelhos, 
Em Revelbos sô gánll<lo 
Lavro com dois bois vermelhos, 
Que fazem tremer o chão. 

227 
Quem me dera que viesse 
O meu amor d'Olivença 
P'ra m, ajudar a !ovar 
Esta cruz com pociença. 

228 
S' ê sbbéra Laureana 
Que tu eras allaié1ta 
Mandava vir de Vianna 
Agulha e didal de prata. 

22!) 
O' rebêra de Pardaes, 
Termo de Vi!la-V1cusa, 
s· ê tevera cabedaes 
Cazava comtigo, ó rosa. 

230 
Atirê c'uma azêtona 
A's muralhas de Castella 
Matei uma castelhana 
Qu' estava de sentinella. 

231 
As grades do Limoêro 

Sã sete qu·eu as contei. 
Tres de ferro, tres de bronze, 
Uma Ll'ôro qu' é d'el·rei. 

232 
0' agua, que V;ÍS correndo 
De pedrinlH em pedrmha, 
Leva-m água esta carta 
O' meu amôr da Barquinha. 

233 
t tanh' uma casa em Tancos, 
Alicerces na Mari11ha, 
As paredes em Alverca, 
E os telhados na Barquinha. 

234 
S'o mar tivera Yarandas 
Ia-te ver ó Brazil, 
Como o mar nã tem varandas 
Dize m', arnôr, onde hêd' ir. 

PERLENGA 
Era não era 

Uma vez era um era não-era, 
Andava lavrando na serra 
Com um boi Carrapato 
E outro Calhandro. 
Veio · lhe no ticia que seu pae que era morto 
E a sua mãe tine ia a entarrar: 
Praulou os bois ás costas 
E o arado a pastar. 
Foi lá a baixo. 
Achou um ninho de cartaxo, 
Foi à porta ct·um oiteiro, 
Logo vin um c:irvalhê'ro 
Carregauu d avelãs 

, E ameixas temporãs 
i E anozes barrigudas. 

1

. Foi :í vinha e encheu a barriga d'uva~ 
Vem de lá o dono dos marmellos 

1 
O sê ladl'ão, você esta-me a comei' 

nos meus figos. 

1 
Qu' o mê pae tem para dar ó~ mcs amig'os! 

. Os homens entrarão de rezão em rezão. 
' Atirou-me com um pepino e acertam-

me com um melão. 
Mesmo perto d'um artelho 
Que, correu sangue ate ao joelho 
Ai minha perna, ai- U1inha mão. 

Colhiclo na Cuba (Beja] 
Decimas 

Mote 
Fez sabbado quinta feira 
P'ra lá d' E,··ra tres semanas 
Estive dez annos n'um verão 
Lá nas Amer'cas romanas. 

Glosa 
Embarquei em dois 'caleros 
Na IJahia de Lesbôa, 
Arrebi e fui dar a <iôa, 
Dcsemb:irqui em Alimquer's. 
C:i~ê com sete rnu . h e r'~, 
Falta uma p,rá primêra. 
Fni d:1r a Ilha Tercêra, 
Tire tres ilias n·uma hora, 
Abali e rnn-me r,mllora 
Fe.i sahba tlo r1u111ta féra. 

(Coutinúa) 
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""0 J<.,amelieense,, 
Entrou no 3.º anno de publi -

ca~ão esle nos!:lo presado collega 
de Famalicão. 

Mil prosperidades é o que lhe 
desejamos. 
~ 

Os 111ilhões 
d'um ~ultão 

conjuração maçooica-anarchista, 
que 1inba por fim proclamar uma 
republica pan-la Li n:.i.. 

1'ada de sustos. 
~ 

Cui·so d~ 
Telegraphos 

De 1 a 15 de junho ac
tual, vae decorrendo o perio
do em que os indivíduos que 
tenham estudado o cul'so de 
telegraphia devem pequerer 

n'este fluido; ha um excesso 
de carbone, etc., o qual sen
do conduzido n'este estado 
impuro atravez dos orgãos vi
taes, produz debilidade e doen· 
ça de que resulta desarranjo 
de tod::ts as secrec;ões. Como 
todas as secreções prncedem 
do sangue, entende-se que 
para restituir aos orgàos se
cretores a sua condição nor· 
mal a saude deve ser restau
rada na sua 01·igem. Para a 

Antonio Pessoa Braga, com
rnerciante muito estimado, e 
agente de diversas compa
nhias bancarias. 

A todos os seus as nos
sas sentidas condolencias. 

-Em Palmeira tambem 
falleceu na passada 6.ª feira, 
quasi repentinamente o snr. 
Joaquim Antonio Gomes, la
vrador. 

ensejo que me proporciona o bello 
folhetim, a fineza de fazer constar 
pelo seu jornal que serão recebi
das com muito agradecimenlo 
quaesquer informações que, sen
do de origem segura, p()ssam fa
zer fà perante o grande tribunal 
da opinião publica que ha de jul
gar. 

O Banco fio Imperio Allemão 
foi co11d1,mnado a reembolsar o 
ex-sultão da Turquia, Abdul Ifa
mid, entregando-lhe os iG milhões 
de francos que alli clepositára du
rante o seu reinado. 

os r~spectivos exames. 
Deixa mulher e seis filhos 

cura d'esta doenl;a o· indivi- menores, em precarias cu·
duo deve primeiro abster-se cunstancias. 

O banco não se conformou e 
appcllou para o Supremo Tribu
nal. 

E tambem este o periodo 
em que a e Escola Profissio
nal de Lisboa», na Rua do 
Poço dos Negros, 81, annun
cia a abertura dos novos cur· 

-- ~os que comec;am em 1 de 

de qualquer cousa excitante 
ou irregularidade de que seja 
consciente. Deverá tomar en
tão algumas dó.;;es de •Pílulas 
Cathartil~as do D1'. Aye1·,, de
pois do que fará uso prolon
gado da Salsaparrilha do Dl'. 
Ayer. A Salsapar1·ilha do Dr. 

Egualmenle aproveito a occasião 
para lbe agradecer o favor <las 
suas referencias ás minhas edi
ções, a ui lima das quaes-A Car· 
ne de Jesus-merece ao rev.m0 

Arcebispo da Bahia a pena de ex
communhão para todos os leitores. 

-No visinho Jogar de Goios, Vou cunsultar um advogado, visto 
freguezia das Marinhas, falleceu ' que aquelle rev.m• Padre me vem 
na ultima G.ª feira, da semana impedir o meu negocio 
passada a s~r.ª M:Lria. Gonçalves 1 Peço-lhe desculpa pelo tempo 
Marques, m:ns conhecida pela do que lhe tomei e tico aouardando 
e Vassallo ». Paz á sua alma. suas ordens subm·:vendu-me 

1'Io1•te do d1•. li.oek . julho, no 11ndarem os exames. 
Morreu em Baden-B~d~m 0 ce- \ Junto á .~'eferida Escola 

lebre professor RJberto Kork, tão 1 ha um pensionato no qual 
conhecido pelos seu& trabalhos so- , com~odamente podem . ser 
bre a tuberculose. j receb1d~s ~·apazes e meninas 

Ayer não produz um falso -No mesmo logar, tambem 
appetite, mas dá ao estomago succumbiu, no ultimo domingo, 
e mais orgãos digestivos um 1 devido aos estragos da. LubercLrlose 
vigor saudavel pur meio ào o sr. Rodrigo Gomes de MirandJ, 
sangue, e assim um grande tambem conhecido pelo «Rato•. 
appetite e o resultado natural. 

com toda a consideração 

da pruvincia, a cargo de per-
No ultimo sabbado, responde-

1 
feitos e de senhoras regentes. 

ram em aucliencia correcional no ~ 
tribunal d'esta villa. G mulheres Ji~xame 
e um homem, por abuso ou roubo Fêl-o brilhantemente no 
de folhagem de pinheiro em bou- dia 6 do corrente, em Bra· 
ças proximas a e"ta villa. ga, do curso theologico, pri-

Foram absolvidas. meii·o anno, ficando claso;;ifi-
Em todo o caso é inqualifica"el cado • nemine., o snr. Adol-

V ~nda nas IJo 1> µharmacias e droga· 
rias. 
Prepar~cl1i pelo Or. J. C. Ayer 
L•1 wel, ~1ass , Estados Unidos 

íl pu~tlal IUS gerauS p>ra l'ortuga(: 
Jam~• Casseis & C. • Succ .•• 
Hua Muusiuho da Silveira, 85-i.< 

Porto 

Uarulido Landolt 

o faclo, pois gentinha ha que pho Pereira Villela, nosso a
abusa da brnernlencia dos pro- mign, e filho do digno nota
prielarios arrasta11do-lhe tudo que rio d'esta villa, snr. José An
ellés tem e que lhes é deveras ne- tonio Pereira Villeln, a quem 
cessario para as suas cu\Luras. por tal motivo bem corno ao; Este nosso presado amigo e 

A a.uthoridade podia, se quizes- jovem estudioso endereçamos collega da Propaganda, da Povoa 
se, pôr cob1 o a isto. os nossos sinceros para bens. de Varzim, respondeu no dia 27 
-~.>--- ~_,___ e 29 do mez findo no tribunal d'a-
A.eção criminal Foi declarado em estailo de quella villa, acusado falsamenLe 

F · t l · d 1 quebra o necrociante sr Belmiro de haver dado algumas bengala-01 en regue no car ono o es- º · 1 d · d d · d li 
crivãQ do 1.º districto criminal de Julio d'Oliveira, da cidade de ' ~~ na ena a o pnor aque a 
L. b - · · 1 Braga v11la a qual levou o caso para os 1s oa uma acçao crunma con- · 

1 
·b 

t Ih ·. J · L : ~~"~'\~~-· n unaes. ra o snr. cobnse euo ose uc1a- 1 • e=.:===='~~~~:::- -- ,..... O nosso amioo havia tambem 
no, seus su st1tutos no governo S Pedro e o eometa d 1 · · .l!> t. b t 
da Companhia do Credito Predial ! • . at 0 queixa a JUS iça so P.re ex-

. li ·ri No e Cardeal Saraiva• de Pon- to de a mesma o hav~r segmdo na 

-Por noticias vindas do Rio 
de Janeiro sabe-se ler alli falleci
do o eslimavel fãozense, sr. José 
Izolino Borda, filho do nosso ami
go sr. José Borda, da visiaha fre
guezia de Fão. 

A seu pae e mais familia o 
nosso cartão de sentidos pezames. 

-~taéJ•••· 
UMA CARTA 

Ha tempos, aproposito d'uro 
folhetim public&do nesle jor
nal, intitulado O Dhiluiru, re
cebemos do incançavel editor 
lisbonense, sr. Gomes de Car
valho, a seguinte carta: 

Lisboa, 7 de Maio de 1910 

Ex.mo Snr. José da Silva Vieira 
Dig.mº Director do E.;pozendense 

e mais aque es. que 
1 

sed vefnlicar te do Vrna, lemos o seguinte: noite de 25 de Novembro na occa-
serern responsa veis pe o es a que 1 • • d 1 ._ ma Espozende 
e outros crimes que se diz terem Aproveitando a opporlumda e 

1 
s1ao ~m que est~ com sua ex. es- . . . 

sido commeltidos na mesma Com- ela epoch<1, um ladrão vestiu ·se de P?Sª ia de passeio por Uf!!a das ru~s O folhetim inserto no se~ ]Or· 
anhia. S. Pedro e foi ter co~ uma velho- d aguella villa, agredrndo-o trai-

1 
nal de 5 do corrente, su~ord1!iado 

p Vaes vem Mi•ruel, isto corre às ta ignorante e fanat1ca, 1.embran-\ çomram~nte pelas ~os tas, sem ou-
1 

ªº. alt~ahen~e e sug~estJ\'O htul?:' 
mil maravilhas. 0 

1 
do-lhe que o cometa vmh~ dar tro motivo que nao fosse .º Yer· , Dinheiro ve10, como ~ costume di-

--..... .w· •cabo do mundo e que elle nesses gastar da pen na que causticava o 1 zer-se, a talhe de foice. 

'

r· 1 ''d~~ t 6 
1 casos lhe venderia um 102'.ar no I prior d'aquella vi lia estigmatisan-1 E' bem certo que por causa do di-1mos 1a ias en re n s o . . "' U · 

ll - u · 1 ma ce11 muito baratinho. 1 do-o na sua Propapanda. ma · nheiro tudo se faz e com elle tudo se 
snr. e~mque mann 10, e ex. . d . l fi 1 • • d' d · · 1 d li · d · 
esposa, do Porto, Josc Gonçalves Depois . e c

8
erto dia ogo, icou 1 vmg!'nça sue3a 1gna e mas rn- 'I con

1
segue, s~n ?l e e ~~n a

1
? ~a10r 

Linhares da Povoa de Varzim e 0 a~sen~e vir o .. ~edro .buscar o 1
1 
tençocs. . . b 'd . ~a que amqw a a v1 ~ is oeta, 

mo .' d s· C· . . d íl dinheiro no dia 1mmed1ato. Al- o nosso amigo fot a solvi o 1 vida falsa, de apparencias que SO· . 
ex. sm. r. a ai neiro e ar- r .. r d d 1 d' · · · 1 · 1 l ' ·11 d d e 11 guem que ioi m1orma o o caso, essa m3una e ca umma e. a a mente i u em ca a um, queren-
e osE. t p d V · esperou na hora ajustada o S. 1 senhora foi cond:Jrnnada em 30 . do todos ser coisa diversa do que 

- s eve na ovoa e arzim. p d . 1 . d' d l - d 100 , 1 t -
e mo :l J - C t d e ro a quem tirou as c1aves, 1 ias e mo ta a rasao e · rea men e sao. 

o x. sr. l r. oao ae ano a . 1 · a· o · t d b fi Fonseca Lima. José da Costa Ter- não pa.ra abnr as porl~s do r.eu, reis por 1a, e sem custas por ma10r ma vem a en.e e~ 
r P º M· · 1 1\1, ·t' G. 

1 
· mas sim para lhe abnr a cabe- apresentar attestado de pobreza. usura desde 10 olº ... ao mez ale a, . anoc u ai ms 1es eira 0 · b d · - d · 

t 11 · d' t .11 ça. . . 3 nossos sinceros para ens ao ao a cap1 taçao e uns tantos reis e ou ros cav& rniros es a vi a. . · h'd s d · Isto e o que se chama dar no amigo Landolt por haver sa i o para a anta e milagrosa rnne-
~~ vinte. . . illezo da ignobil e indecente em- ração que em alguns esi;riptorios 

Importante desfalque ~- brulbacla a que o quiseram sugei- de respeitaveis pessoas são cobra-
Foi preso o thcsoureiro da E}ligramma tar perante os t~ibun~es por pro- dos em todas as tra~sacções que 

Companhia do Credito Predial de 1 cessos e provas ignob1s. _ o~ desgraç~dos se "eem na neces-
Lisboa em consequeocia de se lhe Bernardo, eximio gastronomo Para a frente e .nunca as maos s1dade de fazer; desde a_ propos-
ter apurado um desfalque de 112 A comer gastou tres dias; lhe dó~m em castig~r desmandos ta que se. p~ga para na~ se ser 
contos de reis. Porém ao fim do terceiro que sao o descredito da boa so- servido ate as Companhias que 

Somma e segue. Sentiu' fundas aaonias. ' ciedade. facilitam descontos importantes 
-·~...A~~·- . . 0 

• ___...~ para não chegarem á policia quei-
• Cahm de cama, a c1 eada PRESTES A APARECER xas de letras com assignaturas e 

ltla1s out1·0 desfalque 1 Corre logo ao consultorfo, " 11a11 11v~ D'u~un.~RIO" ate carimbos falsificados! 
Evadiu se do Porto, sem que Vem 0 medico, e rece~ta,. \1 li llll.1 ) t\ São casos que em forma ro-

até agora se saiba o Sl'U paradci- Sem tardar, um vomitorio. (romance duro brasileiro) mantíca vão ser contados por um 
ro, um empregado da casa dos srs. 

1 
Toma o doente a tisana; 1.º volume da série Vida .4lheia illustre escriptor a quem incumbi 

Machado, Britn & Alme.id.\ do ! Arfa, vomita e depois. . • Grande romance de costumes o trabalho . que ha de appareoer 
Largo dos Loyos, que deixou um l Jazem no chão tres pescadas, contemporaneos, cujo entrecho com a precisa documentaçao para 
alcance superior a 600:000 reis. 1 Um anho, um porco e seis bois. cheio de episodios interessantis- exemplo dos exploradores e lição 

A policia procura o fugitivo. simos, é duma originalidade to- aos explorados; trabalho devido 
Mizerias da vida. .. .. .. cante. á cuidada e longa invesLigação 
-~~·--- A' venda brevemente desde as agencias que eachameiam 

A. lndlsgestão OU dis- a baixa ate aos cartorios da Boa 
Republica pan-Iatina pepsia -~ Hora e do Tribunal do Commercio; 

O cl\fatin• reproduziu uma in- E' frequentemente causa- Falleelmentos trabalbo de saneamento que à de 
formação publicada em Florença. da por im pu1·eza ou viciacão necessidade fazer-se para bem do 
pelo jornal • Perseveranza •, di- 1 do sangue, o qual fornece nu- Depois de prolongado sof- proletario, para bem do desgraça-
zendc que no dia 29 do mez fin- trimenta ao estomago, Figa- frimento falleceu na ultima do. 
do o Vaticano avisàra os reis de do e Rins. Substancias cruas 6.ª feira, 3 do corrente, na vi- E como a m;;teria é vasta, eu 
Portugal e da Ilcspanha de uma. e não assimiladas são retidas sinha freguezia de Fão, o sr. venho pedir-lhe, aproveilanuo o 

De V. Ex.ª 
Mt.º Att.° Cr.º Obgd. 

Gomes de Carvalho 

A regularidade das func
ções mensaes é indispensavel 
á ~aude da mulher; desde 
que essas funcções se encon
tram perturbadas, a saude da 
mulher altera-se, a sua belleza 
desapparece, o seu proprio 
caracter muda bastantes vezes. 
Pois, apesar d'isso, essas per
turbações tão graves, são as que 
as mulheres menos se preoc
cupam de tratar. Ha senhoras, 
ha meninas novas, que, por 
um sentimento de pudor mal 
entendido, preferem soffrer em 
silencio, comprometter a sua 
saude a terem de confessar 
o mal, que lhes toma a vida 
semelhante a um prolongado 
martyrio. As Pilulas Pinlt são 
soberanas para curarem todas 
as perturbações do organismo 
feminino, para o desconges
tionarem e tomarem flexi'vel, 
para lhe restituirem as forças, 
para pôrem termo a todas essas 

l torturas que o flagellam: ccn
trncç0e3 dolorosas, sensação 
de pêso, vertigens, enxaqueca, 
perdas,vomitos, que são a con
sequencia da irregularidade 
das funcções uterinas. Senho
ras, que soffreis em silencio, 
as P ilubs Pink podem curar. 
vos!... 

Pilulas Pink 
As Pilulos Pink estão á v~nda em 

tocb s es ph•r1Mcias pe!o preço de 
'i()() r~is a ca!xa, 4 8 400 rl is as 
1) c•u· , D pmito g~ral: J. P . Bas'os 
, ·. Ca, Poarr:iacia e Drogr.ria Peninsu
la:, rua A11gud1, '.D a 45, L i,bo1. -
3ub-aien1;o n:i Porto : Antonio Ro
dri7'''-" da Co,la /!-. C•, 102, Largo 
de S Dor..ingoo, 1 ú3. 

---·------l 

ADVOGt\DOS 

EDUARDO li OTTA 
E 

DOMINGOS ALEXANDRINO 
RUA CASTRO MONTEIRO 



'-- -·~ ..... ----..---..-...-....--~ .......... _.._.. ....................... 
Sem eommentau•los 

Eu venho de carapuça, 
l'or causa do ar da neve; 
lslo n ão é para todos 

A carapuça é para 'l uem ~erve. 

~OYIOADE LITTERARIA D.8 f.910 

HoHancc ruoder110, co111 o m•tlll palplrnnte lnte1•e118e d~ po
pulor e11erlptor ra·aucez llECTOH DE llOl'ITlªEHBEUX 

E' • Sttt um \'er rla<lPian romance d'amor ll dtJ araixonadas intrigas, no q uai 
Praças, r11~1s, largos e p .. s- a alla >uc11Hlade põe 1•m rvidencia os saus costunw& intimos. 

selos . O ~eu enlrel'110 con:Hitue um quaclro deveras irnpre~siooa ole, e as rnas peri· 
ree1a~ r! PlllOOSlr;;m a ~itUaÇ~O bem dolorosa e enternecedora c1'..1ma pobre menina, 

Artigo i33. (Falia O Codigo -A Flllrn do bh'orelo,-cuja mocicladtJ dero• re trist e tJ ag11acla no meio 
de Posturas). E' prohibido nas das JI H llUrl.Jaçõ~s e desgostos 111 1imus, c .. usarlos pelo divorcio de sous paes, pelos 

1 1uae~ ella leve sempro o mais fundo e acrisolad& alTticto. 
praça~, mas e largos d'csta vil- O• mai s, esbe divorcio, que resol1ára de um equivoco e ~o mesmo tem
la e frcgnrzia de Fão, sob multa po. d~ um e-cru pulo talvez exagnado, tinira-se p1 ofozido em cir~umwndas my, .. 
de !)00 reis: lei 1nsns o ali solu11Hncnl'l lll •~ op eradas, d~~oq,amsaudo por completo uma familia, 

e . CjUll até C'Oláo vivera na maio doee e 1ran11ui1la int1midadP. 
1.. orlar C pisar casca C ra- A marqucza de Fleuraucti, sat1endo quo podii ser imputada a seu irm ão a 

char leuha; . réspnnsal1il1tlade da falsificação de um cheque rcpresenta11do uma quantia rAJati· 

ARTIES & LETRA§ 
llAGUINE ILLUSTR .\00-PUBLIC~~ÃU QUl~ZEN\L 

Forma de publieaeão 
A revista ,.._rtf'lll &.~ Letro8 constará de ~" paginas, pelo menos (sendll este 

numero su s cepliv~I de :iu11mento quando a ati11ndancia de assurnplos assi111 o de
termine), uo ío1mato do r1esenle prospecto, impresso em papel de superi or qua
lidade, afim de dar o maior realce p rsoivul á~ su:1s illuma~õas, e sahirá uos 
dias ~ e 15 de cada mPz, sendo o seu cu~to avulso apenas de 

40-::Et.EXS-40 
A BTES d 1,ETBA.8 con,titL1irá, poi~ n? fim de cada 1000 ('::!í unmeros) 

um b11 ;lo volume de perto de 6UO pa~ioas, onde se encontrarão comp1rnd ia,:\11 
lodo~ os factos mais importantes occorridos durante esse período, minuciosam~ n · 
te rlescriptos, já l11terariameote Já por meio d.i ~ravura, a par da m11itos e 
var ildos assumplos que interessam e io~truem o leitor educando-o e recreaofo-o 
ao mesmo tempu. 2 .. Ter lenha, mattos, maclei- V~lll e ntu importante, qun a tod1> u transe ~alvar de um ileoa1re a hnnra d~ ~eu 

nomu, e procura hav~r as mi1os »ss~ docunwnlo, para o furtar a todo~ as v1stas, 
ras, OU quaesquer outros volu- ll principalult'l1to as de seu rn.iri rfo •iue dti nenhum modo doveria ser iniciado 
DJCS que interrompam o transito em urn tal upprobio Ma~. não possu1n11o a 11uantia nucessaria pua o resgate do 

LI · · 1 · 1 1 1 1 · · " lt A assi 0 natura das Arle8 d' Lec1·n8 será stimprtl pa,,oa adeantadamente, sen-
PU iCO, mais cioe 0 tempo 10• err1v11 e wque, resa vti ernrfln iar as suas J•Has e vae co111essll11m e a 01'.CU as " 

d
. 1 de seu marido, ªf'l'c~euL.1-Js em um e~LatJeldcirn~nto do cr~di o, onde todavia do o stin preço em Lisboo, 1•ro"l11cia11 e ~ra·lca: 
ispemaYe para recolher; sti rec!!sa a declarar o seu n11ma 'l morada, esdarllcimentos oue aliás são indis- A 

3 1, } li li l · U ono.(2~ nurneros) .••.•..•.... 9001 Trimestre (6 onm~ros) ..•.•...•. . 2'10 
• . l'a XI 1:11" em te 1aflOS, peusavr,rs para olaboraçõo do r1Jspecl1vo contracto de empres11mo. m tal facto S (' ~ ) '·"O 1 ( · ) '·O 

1 
· d d - d eme~tre 2:::. nnrnerns ...••... ·"'ü Avu so pagu a entrega ........... "' 

ca llll o pai a a frente [)U 1lica, ca- a razao a quu se snpponh:i que as joia~ são roubadas, e a m<1rífueza e p 

1 
· Fleurauce cuja idealidade ;e não acha es1abelecida, é presa por virtude d'essa ara 0 estiaogeiro, accresee 0 porto do correio. 

cos, ca , aguas, trntas, ou qoaes- suspeita. BRINDE 
quer objectos, sem ler na lrcute O procedimento da marqueza, para o qual seu mari~o não acha ilma expli
signal para o publico se des\"iar; caçàv plaus1vel, cons1itue motivo para que e~lti ttinha apprchensões sobrti a fi.fe-

/i S d h1ladti da esposa, e det1•rrn1ua-o a prncurar uu divorcio o desagravo da offdn
l.' eccar ro1tpr1s, re es. ce- ~a. 4uo julga ler sido feita á sua d11i1oidade, aproveitando es~e ensejo para vol

reaes. ou outros quaesquer objetos; ta~ ao~ bra~os dt1 uma antiga amante, que livera em t~rnpo um grande p.1edo-
(o grifo é nosso). m1010 na sua mocidade. 1 

~ C ll · d IJe todos e-tes factos resultam terríveis torturas para a-Flllll\ do Di-

A todas a .~ pessoas qne tomarem por um anuo a assignalOra das Arte• 
d' Letra• olTerece a Empresa, como brinde, uma exeeuence grawura 
em grnode ro1•m1lto, impressa em papel especial, prnpria para emoldurar 
representando .. ._. qni.dro bl•&orlco. a qual será entregue com o ultimo 
UUlll~l'O de cada a1111u. 

ACCEILUl-SE AGE~TES El1 TOO.\S AS TERRAS ONOI!: OS NÃO HAJA 
:.>.' Ü 0Caf p1Õr.S e egraUS , ·ordo-em ruj:t vi ,fa Se repPíCUlt'IIl as IUctaS tl desharm oni;1S d'aq Ue llP.S que 

de pedra nos passeios; ta1110 ama, e que vê agora reparados por motivos quu dusCJUhtJce, e que uão Toda a corrMpon~Pnd1 relativa à rec1acção ou adm1nis1ração deve ser dirigida 
u .. Estar sentado cm logar po•lo cumpr~h e ntler. ao d1rector, u 'NUEL DU 'RTE. para a 

1. · E' pois a-Fili1a do Diworcio=um romance de verdadeira paixãn, 
que cmprça O !Vre Lrans1lo; as- ern que o seu aui:tur, já hojtl rnuitu popular e aprllciadissimo em França, faz 
sim como ter taboleiros deposita- v1hra1 com a maiur iutuosidade ai cordas do sen1ime11to rlesrertando oos seus 
dos n'estes logares; leitores o maior iaterease e cornrnoçào mais i11t1rno e mais profunda. 

Rua do do Dia1•io de Noticias, 109, 3.0 D.'º 
LISBOA. 

7.· 1•e11dn1•ar roo- Primorosa edição, impressa ern papel SUpllrior, com typo novo e magnificas'-----------------------------
))as ou fazend:.1s molhadas, ou estampas ír•ncezas de pauiua. ' 
tinrridas, ou rraiolas pinrrando 1 Gader netas sem•uaa.- "de 16 paginas, 20 réis. §§~ : ·1~ : ~'.b=:~J§f : ~§p.- i~~ "%'!,;;; ~§§ 
sob~e a via p~ulica, 'bem ~como Tomos mefüa s de 8J pagidas, :100 réis. ~~· ~~ 
peixe a secca1'" A cnda au•sl"'"'"'e , p t 1 p • {) t 1 

8 S 't·· / 1 ·º Rrlnd., no fim da «>br1&-Uma linda e>tlmpa, propria rvra quadro. ~ "'t uga t.,.llt .,.n .,. ! 
.. acCUl u capac ws ou ta- 2. o Bl"inde á 8orce peln;1ocerla-Q11alrl) obrigações do Governo Por- : m~ \j. . . . " " " 

petes; tugucz, com prern1us, sendo o maior de réis 5:000,l)UOO. 1 i l 
9.' Queimar Cal C eSCl'iVar Ce- Hrl11de8 1\08 l!lr8. a 11i;arl11do1·e11, em ~êz dft comml•8àO , _ · ~· - -7-. - .----_.- . 

reaes: 1 Em 2 at18_iKnacura•-Uma collecção de albuns com vistas dll Portugal , ~~ ~fHllf l~idE!A. ftll ~l@URQ~ ~~ 
io . S· a· · l (tOO paµ1nas) l '1 T.'I o 

: acu Jr ?accas de Ca , o_u ' "'.m " 1uuiiA;naturo1J-Um Pxemplar. da obra e 0 hrinde_. - ~ SEDE-RUA DO AL.tjCRIM N. 10,-LISBOA 
conduz1l-a em JJO, sem que SeJa Em 6 » 11 -Sei · µrandes vistas em chromo pri>pms para qu~dros ill"'u - ---------- ~ 
em saccos fechados; 1 f•'/11'~ .-e,,t:in r!o:. a Pr- i;a d11 D. tJedro de L1stio11. " Palado ria P~ na Plll Cintra o .! .. "' .. • .. " " • • 

i l . F· 't d , Pal:icro dtJ Ghwtal ao Porto, ~1onumeu10 da Batalha, Pauurama ele Balem e Pa-

1

! . Y !Jlt!~A 110lf.r AlTHIA O :.T:.. E1.PLO!l.A TOOOw Ow iU.UOS OE wEGJl\OS 
• azer ~u e:; en er. cor- , no•am~ da ct •lade do Porto. . ~- · At1CT'II\l"A0'1" EM :oRTt1GAL 

das, sem que Sl'Ja Jogar designa- . Em 8 ns•lKnaturali-Um apparelho oompleto dn porcdl~oa para almoço . ~' ' 1.1 IO 1.11>1 • • m 
<lo pela Camara. 1 doze pessoas, (i9 peç11.). l , 1 ~EGUROS DE VIDA 

· ~ _ _ _ ., -~ ~~ ·~ ,a•11i::11i.turn11-Urn grande relogio de parede, k.ileddario, me~indo, . _ ~E"'.UH08 OIS INCENIH08 
-.- ,o.c.--§~E~~;v€:~-~ tio por ;J8 crnumetros. ~ 1 ~EGURO~ UE CRY!liTAE8 

Para Vidago, a fazer uso 
1 
Em 30 au1 i i;n1uurn!'-Urna machina de costurra, garantidn, do melhor auctor. j l!iEGUIÍlOS HAIUTIHO~ 

das aguas, p:ut.iu honlem, o 1' CAI& IDITD, A-BELIM & IUCC. !;! ' SE~~=~:o~::.~",:a'!~~::~TE8 
81': João. de M1rnnda .Maga- 1 Rnal9.lai·e~llal Sahlanha tG t.º-Lisboa ~ ttEGt·nos oE nAGo\.G.:Ns 
lhaes, d1<7no secretnr10 da , ' ' . . 1 ~EGUHo~ PO~'l'AElllJ 
d .. t 0 _ d' ' onLl~ se recebtim ª"11 ~ uatu1as e ;;o coot1neu1e d.: Portugal Ilha>. A1r1ca tl llrazil 1 ~~- SEGURO~ AGHICOLA• 

a mm1s l'a\3.0 este conce- 1 tim rasa "º' ~11e11les da empreia. l 
lho 1' -- ' 

Q · li 't • · ~~~~S-2~~~'""'~ I "' Fornece carifas e p1•e11la todo11 011 e8Clareclmen-

d 
ue e ~s ª1P1 ro'id'el e_m e o que ~ . I ~-~~ fOlil () ni;ente em E111aO&ende-DEKN&RDO GONÇALVES~ 

o coraçao ie eseJamos. I ~ f ~ E~NEs. 
~ ~ ~~ . 

Regressou de Cabeceiras de \'. 1 §§~if:::_:_:l~±-:j§L , d§~l:ds ~§§ 
Baslo, pa1a onde havia pal'tido a ~ ~ ~ 
semana finda. a continuar os Lraba- ~~. .. • ·o?'' r~~ L 
li d l. . ' h j " a~ • t BiblioCbeca de livro• Uleill!I e 8Cl('lltillco8 

lOS C sym ICancta as CSl' O as 'ilJ "''• _ ~ a j 
de Gondarém, o no~so b0m amigo ~ 1 E~ta Bibliotheca propõP.-se a divul11ação'de obras si ~ ntificas, uteis de economia 
sr. Josc d"Ahre11, zeloso e iutclfi- ~ ~ 1 dome>tic~, ~ ainclo torlos os mdzes t vil. de cerca de 200 pagiMs. 
gente secretario da Camara. d'esle ~ 

1 
O primeiro volnnlll, que e~tâ á vr-nila em todas a~ livrarias, é do nr, William 

concelho. ~~ /~ llillatin~O } ~ GViG'õR~5/IT'[~'liL 
Antonio Pessoa Braga ~~ . LAlrno JoAo F!lANco, 1 A 6 ~ coNSERv AÇÃO PERPETUA DAS 

Falleceu ~ :1 FORÇAS VIRIS 
:E S P O ZEN'::::> :E MEIO PRATILO E SIMPlts DE PílSSUIR 

Sua espôsa, mãe, ir- ~ ~ ri. 

mãos, sogra e cunhados, ~ E' este hotel o rnais bem montado d' esta villa. Com am- ~®{. me}l.rill I . . ]jl@.fj)J{~J..ílrl:P\~$1rp,).1E\1~Ut@. abaixo assignados, pedem p~a sala de jcir!ta~· e quattos de primeira ordem, constl"Uido ~~~~ll:I ~JH~J~~l?a~...A:nli~ 

~ 
n ttm bello edific10 para este fim, é todo illimiinado a acety- ~ 1 Stlm ~ uxdio d" mH •J1camentos nllm excitantes. Conservação natnral rias f.1. 

ás pessoas de sua fami- ~e.' lene. Tem campainha, electrica na sala de jantat• e nos quar- culdades d1_ JllVentud.e em ton:1s as edades do homem pelos meios aaturaes da 
lia e arnisa<le a fmesa do ~ to.s. o seu seruiço é permanente fornecendo lunchs dara pie- ' hygt•'00 prauca e casil tra. ! vol. 1ll11staado com muitas ~ravnras. 

J, " et"' et Conta este livro em In°1aterra a ba!.!atella de õii edlc. õe•. assistirem á missa Jo se- .. te;:;, v. e. t'l e 

>p '-:ç,··'"'; .. :· •• '! ? ~ ) . .... •' : . . , .t.., . 

PREÇO 300 llÉIS 

(Va11a fundada ont 1890) 

30 o 3-i= TRA \'E88A DE ~. DO.tll.~G08=30 a ti<& 
LISBOA 

RUA M~RECHAl SAlDANHA 16. 1.0 

=LISBOA= 

c~ sa editora de estampas e albnn 
rom vi stas rl" Portu(:a l, e de rnmanco 
iliu.trado~ , dos mblbores auctorlls. 

ALVARO Pl.\HEIRO 

[p~\f ~[!.~~ 
(Ve1·808) 

2.• Prliç 10, augrnentad~. contendo no 
fim as criticas feitos á L • edição. 

Um elegantP volume rle i28 pagi
nas, rnag r. ifi.·a imfir""S"?i•1 A bum papel. 

~oo reis 



A efficacia c1'este xarope, evidentemente provada em muftaa 
observi1çÕ6s nos bo11pílaes e na cliaic2 panlcular dos mais di.., 
tincto.3 medieuit d'eete pclit, levou o Conselho de Saude Pu
blica du Reino a apprGval-o (dfatiucçllo que lbe aio mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um •el'dadeiro especiüeo 
wotra as bronchitn, tal'fflJ agudwr t;.mr.o c.hronioos, ds('hu;o, too
'" rebfldel, to1Jse convulsa e actlamat1oa, dor do Pftlo, e1CMtn 
de iangue, ' contra todas as irrita~s neroos!JB. 

Cada frasco está acompanhado de um impr08110 com o pere
ter que o Conselho de Ssude dtíü ao govenao, e com Ili obs• 
vações dos prmcir.Hs medicoi de LtM>oa, reooahecidaa pelei 
eonsules do Brui . 

~& parte oollada '° en'l'oluero esta 
llinba au1gnatura 
18111 tinta u11L 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ AGENCIA FUNERARIA 1 
lt, --DE-- ~ 

O ESPOZENDENS!:C 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

EN~AIO~ ETllXOGRlPHrno~ 2.ª edição, angmentarta 

Vº' V 1 
A' ~enda em todas as li\·rarias 

~Manoel Fernandes de Carvalho 1 ,. do remo. 

PHOTO-HEVISl AI:~ . ~ , ~~~ · -:: ~~~~~~,lll~·~m ~ ~~~*~;~~~! ~ RUA DIREITA ~ 

~ !St01l~fMJQ>i ~ 
lt, E11ca1·rei,;a-l!le de funea"ae8 com1•let:tol!I, para o ";J 
: que ••- -••nlrlc•• objeclo•, cera em vario• •a- ~~ 
~ manbo•, uma ele!!;anae eça, em c1uy10 moder- a(!" 

lLLUSTRACÃO MENSAL 
Jornad dos Rll~Rtloa•es . , m~ a.• w.a:: • s •, p • w•. 

tlt" Pl1otog1•a1.•h1a 1 
---

A~SIGNA~~~DI~e~~~lhas '~fi MJALA~ l~A~ ~~Q ' E!A t:• 
e Colonias, auoo ( 19U8) · . . . • . t$000 l 

1
.H . · 

Braz1I. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 4~000 j -no, coro1u1, bouquets, e demah1 ohjectos ruoe1·a. 

rio•. ~ Acceitam-se correspondentes em to 
das as localidades. 

Ga1·ante a promptldão, pea·reição e go11to nos ~ 
trobalbo• co11ce1•11cnlcs, 1sara o que d1~põe de pes- g 

! 
8081 

::::.

0

a h:b:•,',':~ç~~o do8 l!leus excelle11U1111imos ~~~ 
ami~Ol!I e do publico 1•a1·a a sua nova agencia, Ili\ ~ 

cer&eza de que l!iea•ão servidOl!I muito bem e ator pre-

Cobrança pelo correio, õO reis. Pa· I 
ra o ultramar, HiO reis, ~ 

Toda a correspoodenr.ia devP. Fflr di
rigida ao Oirector do PHOTO.REVISTA i ~ 

~; '~'~j2
5

;;~~HA
1

1 ço11 exce•l!livamente modicos. 

~ B&PIDEZ, B.4R&'.l'EZ~ E SEIUEl)-"DE. ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ O MELHOR RO~ANCE DO LAUllEADO ! ~~ 
ESCL\WfOR 1 

li' 

Enrique Perez Escrlcb 00 
Edição Magnificameote !Ilustrada ! 

b ã;i!Je!í~t~~n:ai~~~~~~!91!'9ãS~~mst~rr: cada Tolllo • oo a·s. 1 

~ ltl Cada Fasciculo 20 rs. 

iJ p o RTUG A L m Valiosos brindes aos srs. assigoantes . A ernpreza da Biblioteca do Povo, oo 
' intuito de ser grata ao favor com qne o 

l publico acolheu a sua primeira tentativa 
. . ,. -Os Filhos do Ti:abalho, <JUe tão extra-

Dleclonarlo bls1orlco, bioi;rapbico, blbli;;rapbico ordinario agrarlo tem tido dos seus assi
gnantes, resolveu encetar uma outra 

beraldico, cboroli{raplco, onmi•motlco edição-« Os nAjos da Terra»-distribu· 

AeBRaA•·N~iG11EtNi cOoO l:l . d . , IU m o aos srs. ass1gnantes. 
ni VaUo8o8 Brinde11 

Si A minuciosa descripção historica e chorographiea l:i L º BfüNOE 
~ de toda3 as ~idades villas e outras povoações do continente do reino ~ Dez Libras Em Ouro 
~ ilhas e ultrarnhr, rnonumi>ntos e edificios mais notaveis, 1 2.º BRINlJE 
!&1 tanto antigos como modernos; biograpliias dos portoguezes • Uma obrigação elo emprestimo portu· 
l'IJ illustres antigos e contemporaneos, celebres por guez de 3°1. de 190õ. podendo o seu 

qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- possuidor ter um premio de 
criptos, pelas suas invenções ou descobertas; bibliographia Cinco Confolil ne Rél• 

ti} antiga moderna; indicação de todos os factos ~ 3.º BBINOE fi notavei; da historia portugueza, etc., etc. ~ 1 Relor,;lo De Ouro Paa·a Se-
~ OBH.4 ILLU8TRADA 'V nboa•ft 
~ Com cenleauues de photor.;rawu1·0111 e dirigida ~ 4.º BRINDE 

1 
w 

PAQUETES connmos A SAillR DE LISBOA 
All-"ZO.N em 13 de Junho 

Para a Marl eira, l'eruambuco, Bahia, füo da Janeiro Souto• 
Montevideu e Bueoos-Ayres. 1 

' 

ASTUlllAS em ~"de Junho 
Para Madeira, S. Vicente, P,roambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montvideu I! Buenos-Ayres, 

AR&GON t>m 11 d~ .Julho 
Para a Madeira, Peruanbuco Bahia, Hiu de Janeiro 8anCo•, 

Montevideu e Bue-nos-Ayres. ' 

ARAGtJAYA em S8 de Jolbo 

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco. Bahia, Rio de 
0

Janeiro 
8anlo• Montevideu e Bueuos-.rlyres. 

Preço da pashagem de 3. • classe para o Brazil . 
• i » » " Rio da Prata 

A bordo ha creaclos portug1iezes. 

49$500 reis 
50~500 • 

Na agencia do Porto podl:lm os surs. pas~ageiros de í.• cllas 
escoltier os beliches á vista dds plaotas dos paqn1Hes, m1u1 para 

~ 11ei;uodo 011 ta•fthalbo11 do• D1ahi ~ Um Gramophooe e seus competentes 
'li notaweis sscrlplores ~' discos 
~ Ili , õ. 0 BRINDE 

Çontinoa aberta a assignatura. Cada fascicolo, contendo f.6 pagi· 6 Í ume111tojo de praca para tone. 
tffi Dirigir aos wiicos agentes no norte de Poi·titga.l 

illl -:r .A. :a: "'r & e:: C>. 

1180 a•ecommendamo!!I toda a anlc.oclpaç1'io 

nas e magnificamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo l'I\ tte de tteoho1•ns 
cinco fasciaulos 300 reis. r.l Os Lrindes oerão distribuídos se~undo 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ a extracção da toleria que se realise de-
D. Pedro V, 82 a 88-Lísboa. ~ pois àe coacluida a obra e em conformi-

N'esta villa é correspondente o sr. José da Silva Vieira que se ~ darle com o annuncio feito nas capas do 
P.ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. ~ 1 ult,i~o fosciculo e do ol~imo tome. 

1u 1 lo<la a ohra c:i>tara apenas aprox1· 
~-~t;;ll~lS!!J'Z~?S~t3'i~e:t~~m~!S~.;S:i1!5íi ~ madamtnle t,!)~00 rei3. 

ffíl Ruo do lnraute D, lleorh1ue,-POUTO 

!J1l Ou aos agentes nas provinc1as. nn Os bilhl:ltas de pasaagens, vendem•,A em E8pozende em -ea 
[ij sa do snr, .Jo•é do Co la 'I'erra. . 

, ~IC:--o- :'l'l°i"--~"'Cb<>;.='>')$·--o-=2)9-~'(C~~7''r.. '-· <;>'(': ~ ~)JJ!n r, ·'i~~~~~~~ : ~..Ç ·,-~ JI 
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